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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos últimos 11 

anos, depois que o Partido Socialista e Carlos César 

passaram a ser os protagonistas do desenvolvimento na nossa 

terra, uma nova realidade surgiu nos Açores e para os Açorianos. 

Renovadas que foram as práticas da Autonomia política, os 

Açorianos inovaram a sua participação cívica e deram largas à sua 

capacidade empreendedora, resultado do novo enquadramento de 

liberdade e de igualdade de oportunidades que alterou 

substantivamente o dia-a-dia dos Açorianos e em especial dos 

Jovens Açorianos. 

 

Fazendo valer este património histórico do PS e do seu principal 

protagonista CARLOS CÉSAR, aos quais se deve juntar todo 

empenho desenvolvido pela JS, melhor nuns tempos que noutros, a 

verdade é que foram recriados espaços de participação livre para 

todos e, no caso concreto para os jovens. 
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O trabalho de aprofundamento dos valores democráticos e de 

conscientização da praxis da autonomia participativa há-de ser 

sempre realizado, pois ele nunca vai terminar, caso queiramos 

continuar a liderar o processo de desenvolvimento dos Açores. 

Devemos por isso aproveitar as 

iniciativas dos Jovens 

açorianos e traduzir as suas ideias em dados 

concretos, tornando o seu dia-a-dia cada vez mais interessante e 

motivador. Devemos por isso saber ouvir os Jovens Açorianos sem 

descriminações ou marginalizações e antes, sempre, favorecendo a 

igualdade de oportunidades. 
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1. FORMAÇÃO 

 

E desde já, cabe aqui referir por ser de primordial importância, a 

FORMAÇÃO. Apostar na formação é preparar uma geração, é 

capacitar o seu capital humano de modo a que se 

traduza numa verdadeira 

mais-valia para o PS e para o progresso da 

Região. 

 Mas a formação não é apenas académica. Refiro-me também à 

formação humana, aos valores éticos que nos unem a todos e, 

consequentemente, à formação política. Neste âmbito, o objectivo é 

aumentar e optimizar os resultados da intervenção política da JS 

tanto ao nível dos NÚCLEOS LOCAIS como a nível Regional, 

permitindo que todos os militantes e jovens em geral tenham cada 

vez mais intervenção política. 

 

O combate ao abandono escolar, as dificuldades de acesso ao 

primeiro emprego, a facilidade dos jovens em acederem a um 
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espaço habitacional próprio, os incentivos ao prosseguimento dos 

estudos, ou a primeira experiência de trabalho, no âmbito dos 

programas estagiar, em boa hora implementados pelo Governo 

Regional deverão ser preocupações sempre presentes na agenda 

da Juventude Socialista e de todos os seus militantes. 

 

2. EDUCAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 

 

A educação para a 

inovação representa um dos maiores desafios que o 

mundo contemporâneo ainda procura vencer. De facto, o processo 

educativo continua a ser um dos grandes obstáculos ao 

desenvolvimento social e cultural da sociedade portuguesa. Temos 

a convicção de que a nossa Região será mais desenvolvida e terá 

uma economia mais avançada, se radicar o seu processo evolutivo 

numa sociedade tecnologicamente evoluída e, porque não, pioneira 

em inovação. Mas este objectivo indispensável depende de uma 

população culturalmente desperta, altamente qualificada e, assim 

mais apta a alcançar as metas europeias da Estratégia de 
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Lisboa. É com capital humano mais qualificado que havemos de 

construir uma sociedade com melhores níveis de progresso e de 

inclusão social. 

 

Nos Açores, com o nosso Governo, foram inúmeras as conquistas 

alcançadas neste domínio, relevando-se o alargamento progressivo 

da escolaridade mínima obrigatória, a democratização do Ensino 

Superior, a institucionalização e o alargamento do Pré-escolar e 

ainda a recente instituição do ensino da língua inglesa no 1º ciclo do 

Ensino Básico, ou a qualificação do parque escolar regional. E 

relevo ainda a criação e qualificação do Ensino Profissional e a 

aposta clara, embora ainda recente, nas novas tecnologias, hoje 

disponíveis em quase todos os lugares dos Açores, ou na Ciência e 

na Inovação. 

 

O ensino profissional 

veio introduzir uma nova 

visão no ensino, nomeadamente 
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possibilitando o regresso de muitos jovens à Escola. O nosso 

Governo Regional e o nosso Presidente Carlos César fizeram bem 

apostar no ensino profissional, pois ele traduziu-se não só na 

criação de diversas escolas por toda a Região, possibilitando a 

escolha dos jovens entre um ensino tradicional ou um ensino que 

favorece as competências profissionalizantes. 

 

Preparar os jovens para a vida activa, é antes de mais dar formação 

aos jovens para que eles possam desempenhar bem as funções 

exigentes duma sociedade moderna e, simultaneamente, é dar-lhes 

competências que lhes serão necessárias à prossecução dos 

objectivos dos seus próprios projectos de vida. 

 

3.ASSOCIATIVISMO E PARTICIPAÇÃO 

 
Por toda a Região Autónoma dos Açores proliferam enumeras 

instituições, umas de carácter formal, outras nem tanto, que tem 

como ponto comum o facto de serem espaços 

adoptados pela nossa 
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juventude como locais de eleição para o 

desenvolvimento de actividades de variadíssima índole, sejam elas 

de carácter recreativo, desportivo, educativo ou de qualquer outra 

espécie. Essas instituições que podem assumir a forma de clubes, 

associações, grupos informais, são assim locais próximos dos 

jovens que desenvolvem, no seu conjunto, todo um vasto e 

meritório trabalho extremamente importante para a sua integração 

social e para o seu desenvolvimento pessoal. 

 

Assim, a Juventude Socialista Açores enquanto ASSOCIAÇÃO 

POLÍTICA DE JUVENTUDE, deve assumir esse elevado desígnio 

de proximidade com os jovens açorianos e contribuir para a criação 

de condições políticas indispensáveis à melhoria da qualidade de 

vida do seu futuro, demonstrando uma atitude pró activa e de 

proximidade a esses espaços de encontro, com atitudes de 

colaboração e cooperação, registando as suas necessidades e 

preocupações e podendo funcionar, posteriormente, como 

interlocutora dessas necessidades junto do poder político. 
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Em suma, a Juventude Socialista Açores deve dedicar uma especial 

atenção ao associativismo juvenil, reconhecendo a sua importância 

na promoção da participação juvenil, sempre com uma clara 

salvaguarda e respeito pela sua autonomia, pluralismo e 

independência. 

 

Nesta como em outras áreas as JS Açores terá de voltar a assumir 

o seu papel de maior interlocutora da juventude açoriana, de uma 

forma completamente responsável, credível, assumida e 

empenhada. 

 

 

4.PARTICIPAÇÃO POLÍTICA E O PODER LOCAL 

 
A organização político-administrativa em Portugal, de entre as suas 

várias expressões hierárquicas, consagra como suas 

principais estruturas de poder local as 

autarquias, repartidas por organismos funcionais como as 

Assembleias e Câmaras Municipais ou as Assembleias e as Juntas 

de Freguesia. Enquanto primeiras instâncias do Estado de Direito 
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democrático caracterizam a sua acção, acima de tudo, como 

governo de proximidade das populações que pretendem servir. 

 

Não obstante as suas especificidades, próprias da Autonomia 

Constitucional, neste domínio os Açores não são excepção à regra. 

Por toda a Região é vasta a expressão do Poder Local. E a 

representação dos jovens nestas estruturas é uma realidade a 

incentivar e a promover com efectividade. Por toda 

a Região é vasto o 

conjunto de jovens 

socialistas que 

desempenham as mais 

diversas funções 

autárquicas, demonstrando com afinco um nobre 

comprometimento de serviço à sua terra. É esta a mais nobre 
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missão política que está a ser desempenhada com brio e 

competência por muitos Camaradas nossos, alguns deles aqui 

presentes, nas Câmaras Municipais e respectivas Assembleias, ou 

nas Juntas e Assembleias de Freguesia. Trabalho de serviço 

público, tantas vezes arduamente realizado com verdadeiro espírito 

de sacrifício e apego desinteressado, apenas por amor às causas 

da sua/nossa Terra. 

 

E quanto deste trabalho tem sido realizado por Camaradas que 

carecem e almejam por apoio que pouco lhes tem chegado. Urge 

por isso criar condições de apoio a esta importantíssima acção 

política.    

 

Apesar de tudo isto e como não poderia deixar de ser, a Juventude 

Socialista Açores deverá propulsionar a sua influência duma forma 

estruturada e eficaz, conseguindo aqui espaços de candidatura nas 

listas do PS, destinados aos Jovens. É um trabalho de influência 

que temos de desenvolver junto dos órgãos regionais e locais do 

PS. Até porque, a candidatura de jovens nas listas locais do PS é 

muito vantajosa para todos. 
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5. TRABALHO EM REDE - AJASA 

 

Para tal, a Juventude Socialista Açores deverá dinamizar a, já 

existente, embora moribunda, AJASA – Associação de 

Jovens Autarcas Socialistas, uma estrutura que não só 

organize e defina as linhas orientadoras da JS nesta matéria, mas 

também, uma estrutura 

vocacionada para conceder 

suporte e ajuda administrativa e jurídica, valências de 

extrema utilidade, para que os jovens socialistas possam exercer 

com sucesso os mandatos que legitimamente obtiveram. 

 

Ao nível da política autárquica, a JS Açores deverá ainda apostar e 

colaborar com o Poder Local, nomeadamente com as Câmaras 

Municipais, em áreas fundamentais para a qualidade de vida dos 

jovens açorianos, como sejam a suas políticas de habitação e 

emprego e também nas áreas da educação para a saúde, cultura e 

cidadania onde as autarquias deverão ter um papel determinante. 
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Para dar resposta clara às necessidades e anseios dos jovens, as 

Câmaras devem agilizar mecanismos de informação e 

aconselhamento nas mais diversas áreas, como por exemplo, no 

acesso à habitação ou no emprego, onde à semelhança de algumas 

boas práticas que se conhecem, devem ser criados gabinetes 

técnicos especializados, não só para informar, mas também, para 

acompanhar na resolução dos respectivos processos burocráticos.  

 

De forma persistente, uma das práticas a incentivar junto do Poder 

Local deverá ser a criação de “Concelhos Municipais de 

Juventude”, uma vez que estes se afiguram como espaços 

fundamentais de interactividade que devem existir entre os jovens 

eleitores e os eleitos. 

 

6.EMPREENDEDORISMO JOVEM 

 

 Nesta Sociedade de competição, também nós partilhamos da 

visão, de que deve haver uma aposta clara no apoio à criação de 

emprego próprio. O programa do Governo Regional de apoio ao 

empreendedorismo juvenil deve ser muito divulgado. Mas a sua 
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divulgação deve saber motivar o público alvo, sob pena de não se 

atingir os objectivos pretendidos. A divulgação da informação deve 

obedecer a postulados pedagógicos, constituindo-se, ela própria, 

num claro incentivo ao 

empreendedorismo jovem 

através da criação de 

novas empresas que criem 

riqueza e emprego, 

vocacionadas para a 

valorização dos nossos 

recursos naturais e 

culturais, ou para as 
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novas tecnologias e novos 

serviços sobretudo, numa altura em que o nosso 

Governo dos Açores pretende implementar novas políticas de 

desenvolvimento. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A) A JS, como uma organização juvenil, deve 

estar estruturada para 

servir os jovens 

açorianos, ajudando-os e acompanhando-os na 

obtenção dos seus projectos de esperança. Uma JS aberta 

ao serviço dos jovens açorianos é o que mais 

ambiciono; 

 

 

B) A JS como uma organização de jovens deve apoiar as boas 

políticas do nosso Governo de Carlos César e contribuir para a 

vitória eleitoral do PS no próximo ano. Uma JS disponível 

para apoiar, sem contrapartidas pessoais, o 
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projecto de desenvolvimento que o PS está a 

implementar nos Açores é o que me motiva. 

 

 

C) A JS como uma associação politica de Juventude pode e deve 

desenvolver a aprendizagem das boas práticas democráticas junto 

dos jovens. Uma JS que contribua para a educação 

cívica e para a conscientização dos Jovens, é a 

minha convicção. 

 

 

D) A JS como uma associação politica de âmbito regional que deve 

ter representação em todas as Ilhas, em todos os Concelhos dos 

Açores e no maior número possível de Freguesias, pois só desta 

forma se poderão criar os espaços de diálogo e participação dos 

jovens. Uma JS que seja a maior organização de 

Juventude dos Açores é a minha meta. 
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E) O espaço de trabalho da JS não se pode confinar ao gabinete de 

Ponta Delgada. Esse espaço de trabalho situa-se nas Freguesias, 

por todas as Ilhas e Concelhos dos Açores. Onde há jovens, 

especialmente aqueles que residem nos sítios 

mais distantes, é lá que deve estar a JS e o seu 

Presidente. 

 

F) Em conclusão, a JS deve estar 

mais perto dos jovens 

açorianos divulgando as boas políticas do nosso 

Governo e apoiando o nosso Presidente Carlos César, fazendo a 

renovação da esperança dos jovens, ajudando a concretização das 

suas ideias e projectos de vida e dinamizando a sua participação 

cívica e politica. 
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SERVIR OS JOVENS E SERVIR A NOSSA TERRA! 

DINAMIZAR A JS/AÇORES A FAVOR DOS JOVENS E A FAVOR 

DA NOSSA TERRA! 

SÃO ESTES, EM SÍNTESE, OS NOSSOS PROPÓSITOS MAIS 

SOLENES! 
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